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BEXIGAS EM LISBrA CRISTALo DUQUE DE Om.EANS AMORDSO
Parece que o duque de Orle­

ans, o filho e herdeiro do conde
de Paris, se encontra dentro dos
muros desta capital. E' o gran­
de assumpto do dia.

Dizem uns que o.duque apenas
esteve 24 horas, dirigindo-se
immediatamente para Hespa­
nha; outros affírmam que o du­
que de Orleans se encontra ain­
da em Paris, escondido em casa

de uma dama, por quem o joven
e ardente pretendente do throno
de França, se encontra de ha
muito apaixonado. Qual destas
duas versões é a verdadeira?
Não sabemos.
Dizem-nos no entanto que é a

ultima; e ha razões para assim
pensar, porque essa versão é
baseada n'uma serie de proba­
bilidades e de curiosas coinci­
dencias, que não são um grande
mysterio para a maioria do pu­
blico que tem seguido de perto
os ultimos passeios, todas as

viagens, voltas e reviravoltas do
joven duque, conscril quand

- Foram promovidos: méme ! ...

A tenentes corunels, An\onio O filho do conde de Paris anda

Virgilio Carvalho e José Corrêa doidamente enamorado de uma

Telles. cantora de opera .. Por toda a

A majores, José Caetano Fa- parte para onde vai essa canto­
"

e Capitulino César Loreiro. ra, o duque se_�ue-a,.como o ce-
na

. .;- "
'

" go 5egue-o cao pacientemente.A capltaes� LU.IZ Car.los. de Esie romance de amor começou
Magalhães F�rreIra! FIr�Ino em Londres, durante as repre­
Â!ltQ!les Brasil Corrêa, J03e B?- sentações de Mme. Melba(é e.ste
nifacio Vandelly, Innocencío o nome da diva) e teve por im­
SanL'Anna Vclloso e Joaquim mediata e principal consequen­
da Silva Simões. cia o desmanchar-se um casa-

À tenentes, Bruno -SteHerd, m�nt? em project<? entre o)oven
I,idol'o Dias Lopes, José Appa- prlllClpe e l_\ sua prIm� a prlllceza

'icio de Araujo Víctorino Leo- D. Margarida. DepoIs de�-se o
I
.. . ,: A' h escandalo da Opera de Vlenna;poldlOO da SI1\,\ Costa e I t UI'

e pouco depois o Sr. Bocher,
Parente da Costa. conselheiro e confidente tIo prin­

cipe, não querendo sobrecarre­
gar-se com as responsabiliciades
de uma intriga amorosa que des­
truía projeetos de união realé'n­
gos, pedira a demissão do cargo
que exercia e começou a dar á
língua sobre as fredaines pl'Ín­
cipescas.
Mme. Melba acha-se agora

em Paris e é dê crêr portanto
que o pl'Íncipe tenha affrontado
as leis do exilb, commettend o

a imprudencia de se apresentar
em publico. Diz-se mesmo que
o duque de Orleans, tem passea­
do de carruagem no Bois, em

companhia da sua bem-amada,
Oh! as loucuras da mocidade,
os impetos de um coração arden­
te! O primeh'o que ainda não

peccou que atire a primeira pe­
drada contra o enthusiasta amo­
roso.

E'-se principe - mas não se

deixa por isso de ser homem,
Se não querem que elle corra

atrás de cantoras de Opera, tran­
sformem-no primeiramente de

principe em eunucho.

Esta terrível eníermidade.que
ha perto de 7 mezes, tanto mal

tem feito à nossa população,
acaba" de recrudescer, Infelis­
mente, apesar da nossa tempe­
ratura jà ter descido a 23 gràos
centigrados.
Ainda ante-hontem, em uma

casa da Prainha, atacou todos

os habitantes de uma casa em

.

numero de 6, tendo fallecido um

e sendo condusídos os 5 restan­

tes para a fortaleza de Sant'An-
na.

0.5 seuadores e deputados da

capital federal vão pedir ao

governo que trate quanto an­

tes da reorganísação do distri­
cto federal.

, Promoção

Seguem hoje n0 LAGUNA im­

migrantes para desembarcarem
em Imbituba.

,DENU·NCIA
Cqnsta-nos que brevemente q

digl10 promotor publico desta

Capital, apre�_entarà !Jmll de­

nunci&, motivada para -uma an­

tecipação.
- --, ....

.

Segue hoje ás 6 horas parf
\ a Laguna o paquete do mesmo

non�e.

Baixas no exercito
O g.neralíssimo Deodoro,

presidente da republica, de­
clarou que tem direito a baixa
os cidadãos qU,e vt;lrificaram
praça antes de ter conheci­
mento da constituição, quP
abolio as regalias dos cadetes.

Deve chegar hoje do norte,
em Santa Oruz o paquete RIO
GRANDE,

Ministerio
Diz um telegramma Rara os

iOl'llaes do sul:
-,

Breyemente haverá recom­

posição miniiterial.
O barão de Guaby, conyida­

do para occupar a pasta �a
fazenda, telegraphou ao TIS­

conde de Fiaueiredo, consul-
D

_
•

tando-o se deTe ou nao aeC61-

tal', e espera ã resposta.

Falleceu o grão-duque Nico­
tão, t io do czar da Russia.

Foi mandado reprehender
Acha-se gralemente ente!'- o major Innocencio Serzede!lo,

mo de uma pneumunia na ex-governador do Paraná que
cidade de Barbacena o general em um artigo publicado na

Floriano Peixoto, viCe-pre&i-I.GaZela de Not!cias)), atacou

dente da republica. o governador do mesmo estado.

Foram eleitos consultores pa­
ra seryil'em no biennio compl'o­
missal de 1891 a 1893, na Irman­
dade do Senhor Jesus dos Pas­

sos, os h'ínãos:
Pedro Marques da Silva, José

Coelho de Brito, José Luiz dos
Santos, Joaquim Antonio Bruno,
Mig'uel -Victor Cardoso da Cos­
ta e AI(redo da Costa Albuquer­
qué.

Floriano Peixoto

DANIEL'

Rio Grande do Sul o que são as eleigões
Está publicado o plano da Não ha duvida. O estado do Em Lisboa ha agora de quan-

Constituição do estado que será Espirito Santo está na ponta re- do em Tez sobresaltos que as­

autónomo.
' lativamente a eleições, é o que semelham-se a presagíos de

O governo terá por orgãos o
se deprehende dos telegrammas grandes acontecimentos., que têm sido passados para o

presidente, a assemblêa repre- Rio de Janeiro, inclusive o que Os presos' 'do Limoeiro an- II
.

sentativa e a magistratura. se segue, do Correio do Pooo: davam ii queixar-se do máo
Eraeste o ponto rraeo do me dleo;O presidente será eleito pela VICTORIA, 25

rancho q ue ,lhes era Iornecído, respeitavel e digno da estima emassembléa constituinte e os 00.- e no dia 2 do corrente, julgando tudo .mais era digno' de piedadet I
. -

di t «Em Santa Leopoldina, o 1· .

d
.

f
. -

hros PQr e eiçao IrQC a.
li am a pessima a re eiçao, c e- ,quando se tratava de suas preten-

d de cí supplente do delegado de po 1- •

Tem o man ato e CInCO an-
d garam os da sala n. 3 a deitar ções litterarias. Foi máo que lhecia e s b o r d o o u o cida ão ' 't

nos, podendo sei' re-eleito des-
Boesman, eleitor opposicionis- pela janella Ióra a comida, su- apparecesse aquella mania; sem-el-

de que obtenha tres quartas ta. [ando a sentinella da guarda la, seria um homem completo.
'

partes d03 sutIragios populares. «A victírna nem encontrou municipal, que estava por baí- Daniel não podendo julgar lli�4"
Dentro dos, primeiros seis uma autoridade que fizesse o xo. O soldado que era o 80 da do meríto' da obra, que esta.yã; em

mezes O presidente escolherá corpo de delicto 1» 5.' companhia - gritou, com- principio. reconhecia comtude q_u.
O viee-presídente.que será sub- ITAPE:MERIM, 25 parecendo immediatamente o a posteridade' illudíj-ia as' esperâ••
stituido, se 'os conselhos mu- A comarca do Rio Pardo que sargento da guarda. Este.acom- ças do estreante. -'

munícípaes desapprovarem a està em opposição, alcançou panhado por diversos ernpre- Mas, como díssuadil-or
escolha. maioria de 352 votos, gados da cadeia, subío á sala. Daniel1'ez esta primeira transa-

O vice-presidente substituirá Feita a apuração os mesários n. 3, conseguindo socegar os cção com a. consciencia; pareceu-
O presidente em caso de renun- governistas falsificaram as Ô.c-

presos. lhe que o livro não se acabaria nun-
cía 'OU morte, servindo até á. tas de duas secções reduzindo D'ahí a pouco, porém, o mo- cn ejulgou mais conveniente deixar ,

terminação do periodo governa- aquella maioria a 228-Gil Gou- tim continuou, varejando-se o velho embalar-se nas illusões qu�lart. .

mental. pelasjaneilas fóra os tachos.que tão queridas lhe eram.

Só serão presidente e vice- toram cahir sobre a sentinella, 'U81a noite em que e-stavam traba- '

presidente os rio-grandenses Em Santiago deu-se uma
esta então, metlendo um car- Ih ando vieram dizer a Matheus que

natos que contarem mais de tentativa de revolta das tropas, tucho na arma, disparõu, indo- 'suas sobrinhas estavam na liala.
id d resu ltando O fuzi la ; ento de '

trninta annos de I a e. a bala crarar-se n'uma parede - Ah! sim! disse r.�atheus ã.le,re-
O subsidio da presidente será tres sargentos. do interior do edifício. Imme-I mente; ahí 'vou, alÚ vou. Não ,-Vem'

marcado pela assembléa. - -----

diatamente formou a guarda d'ahi"?
, ,

'

,

Em crimes de responsabili- GRANDE EXPLOSÃO e o sr. tenente dirigiu-se á sala I -Espero trabalhando, respondeu
dade O presidente será preces- dos presos, acompanhado de

I
DallieL' ",- ,

sado pela assembléa constitui- Deo-se o mez passado em
I d'Roma uma grande explosão a gu ns emprega os superiores -Qual! ande ver' as minha so-:

da em tribunal especial, com- numa fabrica de polvora de da cadeia, conseguindo todos' brinhas; são moças amaveis �e Ta4
posto di dez membros da me-s- Pozzopantaleo. ,

serenar os animos dos arnotí- I
lem o sacrifi'cio da Iltteratura. "

ma assembléa e membros do Honveram 2 mortes e 268 fe- nadores. LeYantou-se o compe- Daniel accedeu ao pedido.'
superior tribunal de justiça. rirnentos. tente auto do caso. Descêr'am a� primeiró and&l',' fQ.,.

Nos crimes communs, o pre- Tal foi o estampido, que os
Compareceram ao theatro da iram á,sala de -visit ..sqnde�s� ac�&:';sidente será punido pela justiça vidros de todas as janellas da

desordem os SI'S. ministro da' -vam treil senhoras e um,sl.Jjelto,,�
,

ordin:u·ia. cidade de Roma ficaram quebra- -

Ijustiça e procurador regio. ' Matheus foi direito âs moçal! que
A assembléa compor-se-ha. dos.

, ' , o abraçáram, e a{Jertou atrectuosa-
de 48 representantes, eleitos.

-----

I mente a mã.o áo sujeito. ,'"

Por suffragio directo. Foi a pique no porto de San- O aeneral Candido Costa ex- ,

,

D

d -1 l d d· 'R' DepOIS Toltand,o-se" para Dante);
As reuniões ol'dinarias cl)me- tiago, devido á explosão de um gover?êl 01' uO es a. o o, �o que compr'imentára as s�nhor�s ífe

çarão a 20 de setemhro. torpedo, o vapor inglez GURF. Granue do Su I, pedlO dern�ssao longe e ficára encostado a um apa-
O m:\ndato é de quatro annos d.o commando ger;ll de-,al'tIlhe-1 rador, disse o mediço:

e os representantes poder:io ter
Capital Federal

na.
-Venha cá, doutor; quero a,{e.

subsidio. sentaI-o a esta,s moças. :,
Hanrá secretarios do inte-' r Muito curioso o estudo de Ca-

rior, da fazenda e das obras
Foi nomeado chefe de po 1-

pus, na Revue Litteraü'e sobre Daniel aproxir:n-eu-se��?i,apresen�;
Publicas.

da o dr. Pedro Antonio de
a opinião publica em França. O tado, ás damas e ao sUJellO, que: e!',_Oliveira Ribeiro. brilhante chronista diz que o

I sobrmhodo velho, por ser c:a��4�A magistratura terá jl1izes de
jornalismo reduziu-nos á impos-j

com uma das sobrmhas. , '"comarca,jury,juizesdistl'Íctaes,. sibilidade absoluta de pO,der ter A casada com o Sr.Carlos de A,ie:'t'b I t Teve aótol'isaçào para esta- " '

e su premo, .1'1 u na com se e
uma opinião definida e completa

I
-vedo chamava-se Adelaide:, das o,u-

d b d beleeel' caixa filial em Porto-esem al'ga ores. sobre qualq�er assumpto. Um tra.1! duas, umá, a mais moça, 'ch&..
O
..

d
- Alegre o Banco da Republica 1 I

'

s JUIZeS e comarcaserao su- cidadão evama-se (a cama", mava-se Luiza e a. mais Telha, Car-
jeitos a concurso. dos Estados-Unidos do Brasil. principia a l�r o�jornaes da ma- ,lota. .

_ �
Cada districto municipal nhã, ao. melO-dIa �ll;noça..da 1

Representava esta Ileus vinte �n.
terá um juiz districtal, eleito Portugal ás � .da tarde contlllu�. � leItura nos, e a outra apt:nas de�esei •. Não
quatriennalmente. do::; Jo.rn�e� da manh.:1, as 5.ho- interessando ao caso a idade de A.

Cada municipio terá um LISBOA, 25 1'a8 prlllClplam a chegar os Jor- delaide, é uti! passarmos por alto
..

I 'd'd
naes da tarde, lê-os até ás 7 ho- este ponto.conselho mUOlClpa, preSI 1 o Noticiam deMoçambique que ras; janta e depois continúa a

por um intendente subsidiado, os n!wios inglezes estão, subindo leitura dosjornaes da tarde e da Qanto a Azevedo era um homem
e guardas municipaes organi- o rio Pungue, evacuando porém noite até dormir. _Um regimen sem idade, por- que tendo a.penas
sados por districtrs, pelo inten- o Massikesse. destes durante oito dias seria o vinte e sete, estava já tão quebrado
dente. 8ufficiente para endoidecer um das feições que a gente hesits..u em

h dizer se era um velho, se um mo-Os cargos publicos fic:lrão Foi indeferido o requel'imen· ornem.

sujeitos a concurso. lo de Antonio José Rodrigues Hoje nojornalismo o redactor ço"

Banidos todos os privilegios. de Ara:1jo, pedindo aconcessãú é que pensa pelo leitor. Discu- Este Azevedo erauin typo d'ess&

d d 1 t
.

d t tI'
- classe numerosíssima em todas a"lILiberda.de de pensamento,de e uma gl'an e o cna e . . e-Se e vo a-se uma eI na cama-

imprensa e profissional. 10.000:000$, destinada a erigir ra. a lei parece' bôa, mas o pu- capitaes, e não sei se aldeias fam-

Abolido O anonymato. um monumento' nacional, com- biico guia-se apenas pelas opi- bem. ' .,

Os funccional'ios, responsa-
memorativo da data de 15 de no- niões do jornalista. Effeitos da Aos desoito annos achelU-Ie se-

vembro de 1889. preguiça cerebral. Dramont, no nhor de si 1l de aiguns escra.'l'OII' •....eis, SÓ serão demissíveis por seu ultimo volume do Testament apolices, qu(' tudo prelazia a cautasentença. , d'-um anti-semite diz que os fran- redonda de trinta con tos
As 'eleicões municipaes etIe- CONGRESSO DO ESTADO DO RIO cczes são incapazes de pensar

ctuar-se-hão cincomezcs depois pOI' elles mesnlO e sea-uem cnda
As sessões preparatorias da ' � ...

de promulgada a Conslituição. bl' 1
.

I t' t't vez mais a opiniãO do J'ornalassem ea egls alva cons 1 u- .'
.

t J E t d d R" 1 J
. que habItual.mente leem,(EcHo DO SUL) m e o iS a o o 10re anel-

ro come çaram no dia 1" do cor-' Segundo 9�pus-a ,�alta com­
rente mez. pleta de opllllOes parolculares a

cada individuo é o que constitue
em summa a opiniãO publica.

Trinta contos nas mãol dt m r..�
-.

paz de dezoito annos qu'e não -tinha
nascido com uma boa provisão d.
juizo é a mesma c,Ousa q t1e um pou­
co d'agua dentro de um cesto. Aze.. ,

vedo apenas, se pilhou na pOille dQa ,

l,ens, trat,ou de di-,ertir-je na. per,-'
suasã.o de que o dinheiro nunca mail
Ile acabava. A persuasã.o era me.mo
de dezoito annos; n'est� idade or­
dinariamente sabe-se tudo, menos
arithmetica.

Reprehensão
o banqueiro Rothsehild ac­

ceilou a agencia do Banco da

Republica em Londres. Pelo ministerio do interior foi
aberto um creJito ne 328:000$
para pagamento das obras feitas
no palacio da Boa Vista onde
funccionou o Congresso.

Houve nos corpos do exer­

cito uma grande transfel'encia
de capitães, tenentes e alferes. (Cont'inu")

•
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GAZETA, DO SUL

apezar do decreto Maciel so�re I REVOLUçA O I comboíam () tr4�sporte «_Acon- L ,SA�TIAGO, 26 .

as accurnule cões. e dois dias cagua» conduzindo, elle SÓ,! POI; este" dias será official-
antes da revolução de .Novern- Republica do 'Chile 113to homens de desembarque. !

mente confirmada a noticia de
bro, por lembrança minha, para I Idid d D Ben ' "

' SANTIAGO, 25. nosso telegramma de hontem.
attender um pe I o o. r: ,

-

SANTI!GO, 25.
I . '" tsobre a aceitação dos bons offi-jarnin Constant, o ministerio

A I h I
concedeu uma pensão a uma se- Conârm.i-se a noticia relau-I. guerra c:n � I epala�e- cios do Brazil para pôr lermo á

Fizeram a republicá; só faço nhora viuva, cunhada d() mes- va tL) I Blanco Encalada» ten-
ce-nos que erm!ll.ara en EO guerra civil nesta republíca.

votos para que se .mantenha a mo. 'do-se dado o successo na� ccn- dem breve" gctraçaBs a .l}ntcrvcnçao Const.i á ultima hora que fQ-
_ ""

brazi ,.(-' ", o aoverno ,) l'aZI. '

b
'

ít rs offfórqtá de governo que os razi- -Mas V, �L era accusado no dlções seguiutes.. o
,'/

'

11 dí: , "ram tam em acei os os o ere-

leiros quiserem e que produza a 'Brazil de, em relação aos parti-
,
: A esquadrilha, do governo ,H.a ja alguns _Ias c,or,lera, cimentos da França e dos Es­

felicidade do Brazil. Mandaram rios, ter certa predileção pelo chegou ao porto de Caldera ás 3b,�.Ul'lo ,�oa�� dedgtl�Cdo �mtlst,ro tados Unidos da America do
me embora, .obedeci; hanirarn- conservador, e como soberano 4 horas da müdJ'uga�a e pene _

I �z� eu o ",cre I ti .0, JUI�'aO a� Norte.
me sem necessidade, submetti- consütucion«l "envolpr-se de-

trou, quando os navios da es- prG�I�ernte ?_a, repu bhc,�; s �,u nme seín dizer uma palavra; sgo- masiado nas minudencias da ad-,
quadra revel uciona ria' ahi es- �o ínst luc,ft,oe� ,de_ seu ,.,o,vel no,ra.avenham-se COUl os elementos ministração. tacíonados longe estavam de tivera s �?Cl,SSl\ as conf�1 enCl�sque.lêm, pois n�m eu, nem m�- -Sempre tratei de conservar-
esperar um ataque por mar. c?m o dlcla\�or _e que este acei-

nha til!ia vol.t�namos ás POSl-
me n�utro nas lutas.partidarias O (IAlmirante Condell- e o t�I'a a mediação que aquelle

ções elll,que Jab nos aChat'?aon�el' do paiz., r"" •

'

L 1 diplomata propunhaQIl:mto a so el'ano ei I , o:>
-

" ••• «Almirante ynC-l� atacaram
,

.

'

.

"
'

1'0 para � Brazil, ne:, �e deve I S� mud�va de m�mste:lO e �e immedíatarneuta o I Huascar , Bu:::.camo� n.os mfo,Imar do

pensar niãso: os brazlleiros tal partld?I!_:H verd�delrae�lgenc�a e o -Blanoo Encalada», que se que ,de verd�deIro �!lv)a nesle�
Dão supportariam. da opmiao publica, pOI� .sabIa achavam quasi de fogos' extín- �onstas otlvll1?s ah�s em bo�s VOLTA DOMUNDO
-São verdadeiras as razões que uma mudança �e politica no

tos. Em quanto a artilhetía tro- Iodas, e chegamos a conclusão
dadas no IRio de Janeiro p.ara Brazil era verda�elro temporal

ava de lado a lado, causando de que era exar'.to que. \)s b?ns
justificar 'O movimento militar que desabava alli, fazendo es-

grandes damnos aos dois cou-] ?ffiClO� do BrazIl havlaI? SIdo
A Republicaque' j)çoduziu a revolução -:1e 15 tr.gos de toda a sorte,

raçados revolucionarios, que,
ofIerecIdos e que .0, presIdente

----._ ........��

de NJvembro? Quanto á minha intervenção B"llnaceda os "celtarl Durante a noite em todas àS BEl'ABTI�ÁD ,,'-" "IA8á'-"'S-N�quell� 'época eu Jae ach�- n�s cousas publicas, só tinha pelas c,.I:1dições de occasião, '"

" I' "'. : .

,i\ Ai\ �A ..,1iI. Ai\ iii

va lUij'S 'ou �leIios doente e nao em vista o bem publico", :I, cau- não podIam manobraI' escapan- Quan q aos lefolucIOnanos, ca<;as os criados fazem sentillel- AVISO AOS NftVEGj\NTES
torn.a\Va parte 'muito activa nó sa da justiça e dO,direito. Certa· do ás pontarias, a tOl'pedeira consta;-nos, co� �astante Jun- h na frente das mesma� de eS- rharol do cabo de Sta. la.J.t.agdverno do paiz. mente errei muitas vezes, mas .Sargento Aldea., dI) governo �amento,_�ue aCeItam a CItada

pada ao hombro; de 100 em 100 1"111

;;6ssi�',\ignoro �s medidas �e sempre estava de boa fé, dispunh:_l.-se a um ataque de lIltervençao. metros exisfem guaritas, cada Graude
e�,pedie!lÇe que o governo haVIa

Continüa peiores consequeneias. Com ef- SANTIAGO, 27. . .

d ,,'(Estado de Santa Cútharina)t0mado;' f I d
uma com 6 praças mumCla as.

, Mas asseguro que jamais,com �eilo, °dran�W'hP?[hC Ida lança OIS Conhecemos a _parte omcial Como &e vê é uma, cidade em B R.c\..ZIL
o meu assentimento" ie tO\llou j"1 S

., torpe os lt ea , que II -

sobl'e o combat� naval dc Cal-
'

d'd' NOTAS ALEuRE cançaram o «Blanco Encaladal) der". campallha aonde não se pode Do dia f 1 de Junho proXl'mono, Br.azil qUlllquü me I a VIO-
..

léfita:contraosofH.ciaesd4) exer- e o «Huascal'», pondo-os a pi- estartranquillo nem socegado, vindouro em diante será exhi�
", ' "

d'"
'. 'm'

"'- Iqlle.,
,o ((Almirante Condellot e o bida a I,uz do pharol do' Q!ll-",cjto. Sempre eSe)el q�e os A1- AI' t L h t Nos hoteis durante 'a noite é ".tIu

ni'stros da. gue�ra e �armha fos- , Esta catastrophe, foi quasi ,I mIra n e ync» a �car.ilm de Santa Martha Grande, no
sem milHarei. .. instantanea. Da tripolaçiio e of, ligorosamente o IBlanco En- um movimento de espadas (cri1l:· Estado de Santa Catharina e
. Alltes.dp.lllinhZl. ultima viagem -A quanto empresta você? ' íicialidaáe dos dois couraçados, caladaf', o «(Aconcagua» e o das) e de espadas (espadas) que ÍJ�ter�ornpida a actual'luz p�o-
â Europa, 'como ,soberano, omi- -A 50 pore€nto, disse o judeu. morrera:m 140 pessoas. Entre HMagallanes., nas condições não nos permitte a tranquillida, \'lsona.
nisté'rio fallou.'riie em manda,r -Irral que é carinhol

estas, contam-se Enrique Val- ji referidas. .i' O appú'elho. de, luz e' dI'O-ld'
,.'

,

I tro of ,,-E' carinho, é! Eu sempr.e fui de uO somno.
pren" er um genera e. qua .

-

muito carinhoso com os pobres,.. dez e Vergará, secretario do Ernquanto crivélram de ba- ptrico hyper'-mdiante da 1a 01'-ficiae-S: superiores, dIzendo que , '

A 5 h 30' t d'
tinha os meios eifectivos de fa- ,,-0- governo pl'ovisorio. Poucas pes- las os tres navios dos revoltosos, g oras e mmu os a dem e apl'esent3:rá dampejos
��rcumprir tal decisã.o pela qu�l Perguntaram a uma senhora muito soas salvaram-se, no entanto, a' torpedeira «Sargento .�ldeM I tarde de 7 de Dezembro, Sllspen- duplos brancos de 30 em 30

,respondi,a 9.;,�nlão chefa de po.h- d!P���t�osa qual era o mais bello dia I ao numedl'o desGtas pertencem.o atirou 4 dto�pedOs Wllldthead I' demos de Acheen, com mar shég�ndos., illqminando todo O

.cia,dl;\.: .cap}talp que. era magls- 'Ella. reflectiu e perguntou: comman ante om e (l ex-nll� contra .os 'OIS c3uraça' os e
I chão, vento fraco de N O mar.. 01'1sonte,

trado de: I;ara energIa e grande -o. maís b'lllo dià da vida? nistro da jusliça Barros Lucco. coll,)cou um outro junto aoI, ,lOS lampejos vermelhos» ao
. ,

" 'SlIn .

I' t' d d BI
cando· se pat'3 ponto de partida " " ,

coragem>". =E' o'da vespera.
Da esquadrilha reTO uCIOOa- cos a o 0 (I .aneo�.

I'
rumo verdadeiro de SO 40 as-

Eu dis'se ao Sr. -preSIdente do ria, sómente sotIrf),U aTaria,s o A 1
-

f' t
,.

[E
o PharolWillemsterr. 'signalam ':l direcção da �ona

CD, 11, selho,',q'ue se oministerio não ' :""0-
'h" eIp osao 01 errlve. 'm

I
' .

'

A 'illnorancia, que devera scr aca- «(Almirante Lync �, a cUJo cinco minutos, submer'giu o O vento fraco e ,quasi calmo perIgosa-do escolho denominado
achava -outra s'Olução para re- -

b d J t
'

d I) d d C B' . nllada conhecendo-se, é audaz e te- OI' O fe Jell ou uma grana a, (iBlanco.), em dez braças d'a- alem distovariavelQos cluadran-
• e ra, o. amp.o or.n»,' situa,-solver,a:questão mihtar, ,era e�- . -,

t d' 1" O d 13 Ih •

tão ,nielhor pa,ssar a responuabl-
mera�la, porque nao �e con lec!f' causan O algumas )alxas., g'ua. Morreram, além doS che- t'es de N O e N E, pouco influen-

° a 'I mi as do pha,rol, Qa-

d d t mãos
- 0- �Almirante Condell)}, df.llado fes J'a' nomeados, os offida.'s ,quelle rumo.

lid'ide o po �r: a ou r..�s.
\ d di' I dI'

. v ciava na nossa mal'cha e derrota O I f I';0, actu,al ch;efe do Estado do �um expr�sso: e gran e ve OCIua e,sa 11U lll- Pacheco, Aguilar e Guzman e P ano oca eleva-se 28m

B;azil mereceu serIlpre a minh<: -Oh! pois és tu? tacto, cabendo-lhe e ao (,Sar-
o senador V�rgara, 5 engenhei- d�ndo-n�s á i�Ja�hiila, U1�a me- ,60

lU

(93:, 8) ao niycl do sólo �
m:al'o"estima "e I:!,ons,ideração,; fuI' -o proprio. . genlo Aldea .. as honras do dia. ros e ,[50 ll'lpolantes. dIa de 6 d 6 lT111hc.s e meia, As- 76 , to (24.9', 7) ao das marés.,. -E para, onde y::.es? .

d b r d�u quem fil-o proII1over a mare- -P;l.I'a Nice passar o carnaval. DepOIS este com ale, o ,on-
O «Aconcagua») c o ('i\Iagal.1 sim andamos alé o dia '14 do de qua' ratura, e ,êl luz sará vi-

chal E!llem aS,sim.nomeal-o qual'- -Pensava que te havias casado. deli seguiu logo para Vaipal'ai- lanes)) sotIrcl'am avarias de mesmo mez, avistando-se neste sh'el da distancia de 23 milhas,
tel-mestl'e��eneral. -E' verdade; casei-me. Estou so, conduzmdo pI'Ísioueil'os OS ' com tempo claro.
Máu tard� lembrei a �ua no- m:=.�� e�l�a��a�e�e��u��r���rE tua naufragos do� d'ois couraçados. pou�a gravidade. A.parte offici- dia as 3 boras e ao minutos da A torre, que é de ai v,:naria 'e

mea.ç�O: d�jÍlsp�ctor dos'e�rpos mulher, onde está'! Acompanharam-o, á dista.ncia, �I na,o, t�ala ,do COU) aça,�� «I�u,- tanle ú Pllaral do Pagoda e d.os tem a fôrma quadrangular e

da cidad'e 'do RIO de JaneIro e . -Deixei-a em casa.
OS dois outros navios uavernis- ascal») . esLlIuos auto! IS ...�O:::. a cestos de gavf�as, 'O Pharol d'a cõr I<branca., ergue-se do cen-

de s. 'Paulo, e lembrei o seu no- -0- , tas e todos tre.s ata�aJ':lm a declarar que este naVIO nao se
Ponta de Galles.. tI'O da casa dos pharoleil'Os,

Ii)e 'par�, ajudante-general do
Eu fui lá não sei aonde, I cone ta .l\Iagallanes�, no porto .achava seq uel' no logar do com- tambem de fórma quadrangu-ex�rcil� quando se reformou o
Visitar não sei a quem: de Chanaral. Esta achavá-s� bat�. O «Blancoí) e os. o,utros As 5 hOl'as da tarde 'avistamos lar, e côr I branca •.

m�ú'quez da Gavea. Fiquei assim não sei CO:!10. apen;ebida r.ar� a lucta e obl'i- ,navIOS dos revp losos estavam o P�larol de Colombo e as 7 ho, POSIÇ'ÃO GEOfr.RApIIJICA';., ,"

tI'" o da I'ns Morrendo não sei por quem, 1- de foaos apagados n
Pe10 ac ua Hllms�r ' -

giJU os atacantes a retirar�m-se o
(' •

,
'
ras do quebra-mar, Lat.-280-38' ':'_OO" S.

"�p;ucçãO publica (Dr. Benjamin o d Mal groll se o pr ]ectado L'

)' tIcular
-

�., a lo 00 vapor. ,-'.0 -. ii,

AclOhorasu'ano'iteno"'&ch'. ong ...-5°-39'-'25" O R.Ja-'Cons,tallt tlves,emprepar Em.

um��untadeinspeeçã,oparaol
O -O' Higgins., O .Cochl'a- ern.prestlffio ch,lleno que o go-

.., '" « '.
,

'

, neiroe�tl'mae o maior apreço; nunca I t
v

d 1 t v" osan 'l'a,lo de't d
.

d-

J' serviço mi Iar., nen e o (IEsmer'alda») perseguem Terno pretell la evan ar ,nAl. um I ai u, S
,

11 ro o por- D -48.-41>\' -�'5�' ."G'r'e,nwconsenti que o retirassem da, 1- -Tem algum defeito? pergunta . . d L d' I
� " 'i'

l'ec.to,ia. do Instituto dos Cégos, o medico ao recruta. a esquadrIlha, governIsta, e praça a on I es�
. to de Co. ,ombo. � -5t ·---10'-00'" O. Paris,
----- Repartição de Pharóes, Rio de

CE
'

foi tocado primeit'a, segundp., tercei_ siasmos que lh'e não inspiravam ,-Terem03 estes euidados, inde- Uma occasião Garcia emparelhan- Janeiro, 25 de Illarço de 1!l)9L
t� :,' RO.:M A N (271)' ra vez, Cada 'Volteio que fazia a lami- mais seus proprios a1fectos. pendente de TOSSO pedido,.para que do seu cavallo com o do commenda- Pedi"o Benjamin de C, L�rna.
;- ------:-------- na do cavalleiroell1'bebia-se no alvo; Naquinta do commendador já es- não nos carregue a mão quando lhe dor, encetou a.conversa: Capitão de Mar e Guerra, Director

: �' As "mim��, de prata mas a difficuldade não et'a. essa, e tavam reunidos muitGs convivas; cahirmos debaixo della, -,Que tempo loução, D. Lopo! Geral.
"

sim medir com .éerteza a profundi- outros iam chegando quando Avila Um murl11l1t'ou ao !,>uvido: -Soberbo, D. Cht'istovão 1 Me- Capitania do Porto do Estado
POR

dado do golpe. com sua comitiva entrou a larga -Que idéa foi a vos�a de trazer lhor monção tlé 'caça não podiamos de Santa Cathal'ina,30 de Abril
J. de�Alenca1� 'de 189J

, " Chegou á final o domingo empra- porta do pateo. O mancebo foi rece- este matasã,o á uma caçada? ter, Ventos escassos, dill claro mas '1.
'

,:.� zado para a caçada. bido com e1fusão de eordialid'ade, Cht'istoviío sorriu: frescos!

,VOLUME 6.0 Christovão, trajando luzidas rO'I- .por quantos ali estavam, que todo:> -Trouxe o senh'ol' licenciado co- -Quereis que TOS diga! .Esta gen-

pas. apropriadas á festa, montou o presavam pe�os seus dotes de ca- migo p,.ra decidir uma aposta que til manhií esta me a1fogando o co-

seu fogoso e brilhante eavallo tur- valleiro, e muitos se honravam da fizemos sobre a caçada, ração em ternuras 1

dilho, e partiu para S.Gon('alo acom- sua amizade. Uns o felicitavam pela -Ah ! -Não cuidei que rosseis tão dado
Um impedimento matrÍllloDial Dão panhado da dois pagens trajados sua resllrreição, outt'os gracejavam -Qual !'lposta ? ao sentimento.

cogitad� p'elos oanoniaias.
, '"�

com as côres de sua casa, Na altu- cortel,mente s0bre as melancholias -Apos�ei cem mOilda com o COI11- -Pois não, D. Lopo. Quando pen-
D.am ,foi Ó wliLncebo ver Elvira" ra do Carmo encontrou �lle o licen- dOfl namorados e o gosto rep.mtino meudador, que hei de varal"o vea- so que a natureza se enfeitou hoje

"C,om quem passoIÍ as horas meren- ciaelo Cabral que chotava na classi- que tomam pela soledade; todos se do, mettendo-lhe o estoque r.a gor- destes céos tão azues, destes ares

corias da., ta.r<Je'. ' /
cs, mula, em companhia do escudei- alegravam com sua companhia. ja sem lhe ferir veia ou nervo, limpidos, para despedir-se da g�nte:

No dia seguill'te, logo pela ma�hií. ro Alfonso que fôra buscar. Passado o pl'imeiro instante de -E eu parei cem moeda em cou- e fazer-nos saudades!

encO'rrou.!s'! eUe.na sala d'arQ1as com Amanhã. estava lindaj a alvorada confusão traz i d a pelas reciprocas trario 1 exclamou uma voz sonora,
O commendador se voltou sorpre­

Affonso.,.O'eslmdeiro enTerga-va um apenas Tinha rompendo, Ao longo saudações dos que ch.egavam, e peJa .

O commelldauor assomara no pa-
zo á vêt' si o'cavalheiro fallava sé­

desses cQrpos d
..
e' algodã.o,muit� usa-I do ca�inho q�e serpejava p.o� en- agglomeração elas comitiyas, foi tamar, galhal'do de sua pessoa va- rio: mas topou com um gesto pra­

ios".nagÍjeUe .tempo, n. Hrasll, de tre o ViÇOSO aI voredo, �s salus e os logo notada a presença agoureira ronil, resplandecente das sedas e zellteil'o e um sorriso far�''ola que

preferencia ás, couraças de metal c�lleiros, y?ando dos mnhos prel�- do licenciado, cujas vestes negras vellutlos que o vestiam. Descendo não engana.va.

�!abricad'ls no reino; porque estas, dlav�m o ralar da alvorada; e. as fl�� I
e rosto de IlergatllÍnho destacavam o,s poucos ,Iegráos de pedra veio -Desenfeitiçae-vos, D. ChI'isto-

além de mais pesadas e incommo- res silvestres da mangaba e do ea.j.a como um borrão no meio dos tI'ajos apertar a mã,o de Chrlstovão, e dos vão! E' uma casquilha, a vossa na-

d1l'i!j'tinh�m (l inéoDveniente dp. re-, abria�
a caçoula de seus perfumes. I g:lrridos e vistosos e ,dos semblan- mais convhas: tUl'eza, que a todos se requebra,

P'''llil' com 'força os arremessos das O mancebo atrave&sava por essa I tes alegres e prazenteIros. I Bem f'aço;;eu que não a cOI'teio," -A cavflllo, senhores r o sol des- �
,

settas'� dard'oe,o,que resvalando pe-' galeria -verdejante, como pela nave Os convivas se entreolhavam,bus· t' -Folgae embora 1 Eu não sei quepon a; e a hora em que o cervo dei-
las'faces polid��' iam ferir 08 proxi- cheiade harmonia e 'ínce�so, de um c!lndo. na _phisionomia. de ca�a um X':J. a malhada! idéas negt'as me assaltaram L .. Es-

'Qiós cOÚ1hate:nt(�s; emquanto que aS templo christão; a seremdade vol- a exp!Jcaçao daquella slllgulandade.
, ',\ ta 1I0ite, a.tes 'de deitar-me, escre-

outras emb,ota'vam o golp�, tara á sua alma; elle scntia-�e qua- Garcia se apercebeu:
.

Os cavallelros sa.1taram lestos so-I vi meu codicilo L.. .

S.obre o hombro direito estava co- si alegre; e uma vez a illusão que -Senhores, requeiro UIl1� parte, bre a :>ella; e a lUZida e form�sa ca-I -Decididamente cahis na aLegria,
' .

zlda u�la chapa de pita Oli cortiça, o possuia desenhou-lhe a scena da do bom ag.asalh.o que me fazeiS para valhada des�lou pelo valle, a doee cavalheir,). Disseram-me já qUe ti­

que devia servir de alvo á ponta da celebração do c�samento de Inezita o senho�' lIcenCiado, e conto que a l�z da manha. O tI'em.de caça, ma- nheis queda pa.ra a poetica, culti­

es ada': O éomba.te começou; Q es- com Estacio. não recusareis,apezar da repugnan- hlhas, page�s, montelros, guardas, vastes o madl'igal! Agora mudáes

cu�eiro dQ!endia-se com toda a yi- Cht'is_tovão revivia nos amores da- cia que vos causam os seus recipes haVIam partIdo ainda 1I0ite para o d� genel'o !

,gUancia a d�streza; não obstante queUe par gentil QS san�os enthu- e emplastros, couto,

. Uma entrevista DECLARAÇÚES

NA

LigaOperaria
'.

COM
, �'

;O" o 'lIPEr\A�Dn »0 IRAm
,; (DO «lIE:tALD DE CINCIN:lTl»)

Autor�sa(�ç> pelo SI', PI',esiden_
te, convido aos Sn1'8'. SOCIOS quaté esta data ��'ão tenham :tind�
pago a mensalidade correspon.
dente aos mezes de Fevel'eiro e
Março, a comparecerem na sala
da redaqçãp da «Gazeta do Sul»
das 4 horas da tarde em diant�
onde encontrarão' ,

,
� ,

O Proeurador

Ribn,s.

THEOPHlLO n'ALME([)A
_._. --�..

""..) .. ·�..:"';-�D",,,"""""r---·-_·

�aAHTE BA�nOSO

.. ,

*
". ".

AVISOS
Ministerio da marinha

7)':. •

VII

F. O, Short

"Capitão, do Porto

' .. ANNUNCIOS

Leilão'
O leiloeiro José SeO'ui Junior,

autorisado por uma família que
se retira para S. Paulo, farà um

importante )eilão ,na quinta fei­
'ra 7 do correntp.. às 4 horas da
tarde de todos osmoveis existen­
tes asua reSindencla rua tenen­
teTilveira n. 20 constante do
seglmte:
Uma mobilia, C3.mas, meza�

cadeiras,lampiões, guarda rou­
pa e guardacomida; lavatorios,
canastras, copos, compotéiras
e muitol!; objetos ,d� vidro e de
louça:, como seja'l11 ,appareilhOs
pare almoçy e para jantar:
Quinta f8ira 7, às 4 horas da

tarde.

nUa Toucute Silveira u. SQ

(Continúa)

O leiloeiro,
José Segui Junio?'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

gular e ordinaria

Farinha de Santa kilo . . . . . . . 820 »

Catharina,Lôa,sacco 3$200 á 3$000 Assucar masca-

Farinba clara e vo kilo . . . . . .. 175 »

torrada, sacco . .. 5$500» 7$000 Assucarmascaví-

Feijão preto da nho kilo , 200 »

Da Santa Cruz, no Ar­
rayal do Estreito

Terà logar domingo, 10 do
corrente, a Festividade de San­
ta Cruz, no Arrayal do Estreito.
Convida-se a população desta

Capital, de São José e de outras
jocalidades para este acto de!
nossa Religião. I

Vendé-se
Uma mobilia meio medalhão

em bom estado emais objectos.
Rua do Menino Deos n". 39.

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

SALVE! SALVE I
Ninguem terá callos.uzando a eol­

cdína l

PHAR1IACIA. POPULAR

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS
o abaixo asaiguado , pretendendo

retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e terrenos:

Uma casa com 4janeUas de rren­

te, assobradada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n. 17.

Um armazém à. rua João Pinto n.

17, esquina da Lapa.

Uma casa terrea com duas janel­
as e uma porta, sita á praça 13 de

Maio n. 5.

Melade do sobrado da rua JOã9

Pinto n. 19, esquina da rua daLapa.
Uma casa e ehacara sita á rua do

Almiraute Lamego.
Uma macl.dna de beneficiar arroz

de -systema «Evariste Conrado».

Um engenho de pilar arroz, situa­
do no municipio de s. Miguel, com

3Q maos movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e mattas

virgens com abundantes madeiras

de lei.
Trata-se com o abaixo assignado,

eu com o sr. Severo Francisco Pe­

reira, á Praça Quinze de Novembro

n.4.
Firmino DuarteSilva.

INFALLIVEL
Remedio contra callos-Co\\ odina

PHARMACIA POPULAR.

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

municipio de S. José;pal'a tratar

na mesma com fi. Maria Candida

na Silva.

CAlLOSI CALLOSl
Remedio infallivel: - Collodina

PHARMAr:lA POPULAR

Pregos Correntes

PRAÇA DO 'ítIO DE JANEIRO

Dia 4 de Maio

I

Paulo Husadel, relojoeiro a RuJ
Traj ano n. 11 , recebeu pelo ultimo I ,
Vapor, directamente da Europa,' um Agrande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. 8hama para
isso a attencção de seus freguezes e

do publico, garantindo vender por
preços muito em conta.

"ALERl 111111

E' NA RUA TRAJANO N. It

PAULO HUSADEL

Appróvado pela Inspectoria Geral de Rygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

CASA Da CDELHa
NA PONTINHA I

Este estabelecimento vae re-I patinhos de lã para meninaê­
ceber por um dos próximos va-] toucas, gôrros e bonets de lã

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã

1'0, um esplendcroso sortimento parameninos, meias de lã para
nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras, luvas de lã

pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha

necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para
vernosa: chales de malha de

Ihomens,CaChe-:1eZ
de casernira

lã e de casemira para senhoras: para homens, capa .. pretas pro­
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

se viu aqui fazenda igual! ]1 seu estado interessante, lindas

Capas, paletots, dolmans e flanellas para vestidos e pale­
watter-proofs para senhoras,

I tots de senhoras, imitando voile

ternos lindos de lã para meni- de lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã par,a artigos que seria impossível re­
menin as, paletots, capas e ca- latar.

CASA DO COELHO!

(Na pon.tinha!)
,

RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

DESTERRO.

d. e miúdo, sacco . 4$500)1 5$000 Cambio bancario
Gommaclarft boa,

sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo .

Café segunda ('e-

sobre Londres. . . . . . . .. 17
7$008" 8$000

Estatística commercial
930 lO 950

Exportação do dia. 2 deMarço, foi
a seguinte:

PARA o RIO DE JANEIRO

Valor
100 caixinhas sabão . .. 250$000
41 Barricas ovos . . .. 885$000
6.000 Kilos osscs . . :. 60$QOO
99 Saccos favas. . . .. 258$5UO
95 Saccos arroz . • . .. 793$000
1349 Saccos milho .. r .3:037$000
10 Rolos sdllas . . . .. 400$000
57 Saccos assucar mas-

cavo. . . . . . . . . . . .. 522$000
505 Saccos farinha man-

dioca .

20 Saccos polvilho .

103 Saccos amendoim ..

1 Caixa com planta vivas
40 Fardos toucinho ...
II Barrilotes linguiça ..
16 Saccas tapioca ...

890 » 920

880

190

220

Laguna, sacco . . .

Feijão branco e de

eõres, sacco não ha.

Milho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

7$500» 8$000 Manteiga n.al su-

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700
Toucinho 10 sul,

5$200)l 5$400 conforme a q:Jalida-.
de kilo . . . . . .. 560)l

terra, sacco . . . . 5$600)l 5$800
Arroz claro bom

� superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 }) 18$000
Arroz ordinario e

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha COlllmum,
latas de II 'e 5 kilos

PARA PARANAGUÁ
130 sa<?_cosassucar grosso 696$000

PARA HAlIffiURGO
1 Caixa com planta vivas 10$000

672$000
70$000
180$000
5$000

960$000
5�$80Ú
117$60G

inauguração do �ardim aliveir�
ello e Bltrada de Ferra da .•

Bstreita ao Chapim

700 " 740

, i

A casa sem rival de Fazendas e Armarinh6
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento,

Colletes para senhora, qualid&­
des diversas colras de 6Ôr.ei
e adamascadas.

'

600 » 780 ,

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

LãS lavradas e lisas.

I Escosseses de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­
do.

I Crepe folhagem cri-cri.
.

Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se-

I da.
.

I Setinetas brancas e côres li-
sas e lavradas.

'

Serinetas damassé pretas, lisas
e lavradas.

Chitas arco-iris, rendadas, dic­
cionario das moças c em de­
senhos de voile- nuvens da
aurora, reversível e percal
francez.

Cretones para colchas, Zephir
listrado -etc.

.

Flanellas de lã, uma e duas lar­
guras-lisase com ramagens.

Objectos de feltro de lã.Guarda­
pó,Paletot de casimira de cô­
res, capinhas-visite para SQ­

nhoras, sobretudos, capas te­
cido de lã de côres e paletot
tecido de lã de côres para
menlnas.cache-nez de lã para
.senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó e ca­

sacos.

Fichús de lã, de todas as côres,
feitios tamanhos e preços.

Fichús de linho lisos e com ra­

magem de sêda. '

Fichús merinó preto com vi-
Toalhas para mesas e rosto. '

'

drilho. Gurdanapos de -Iinho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisadp.
' .,'

res.
.

Cortinas de côres rend�das' pa-
Casemiras francesas finas.

.

ra janella.
Diagonal superior Francez e ln- Cortinados para cama.
glez. '

1 B lb r 11
' ..'

Brins pardos, angola e indiano. : u mas e ve udos de cores.

Brim de liaho de côres, listado Fitas, Luvas de séda e casem;i
e liso. ra.

Cas�ór padrões casimira-no- Bolsas de couros' dá Russia e

.vHlade - Morins, algodões, pellucia.
'

Riscados etc.' Filé
'

1 os brancos e de córes lisds
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

'

Leques de todas as qualidades­
para saldar.-',

Chapé�s de sol=séda, alpaca
de seda, damassé de eôrea
setineta e chita para ,llOm.n�
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura ifio­
ãernos=pera saldar.

Meias - sortimento para '0-
mens, senhoras � crianças.

'

Perfumarias de diversos ascte­
res-saldo- etc. etc .• te.

Armarinho
Seroulas de cretone e linho.
Camisas de linho corn ,e sem

punhos e collarinho.
-

Camisas de algodão com e sem

punhes e collarlnho.
Camissas de linho e chita para
memnos.

Collarinhos e punhos diversos
feitios.

'

Camisetas de flanella branca
Oolletes de lã para homens.
Colletes de lã com mangas para
marítimos.

A'CASADA'FAMA

Flua J·oséV'eiga
(ESQUINA DA TRAJANO) _

CHEGOU
PASSAROS

Entrada

Ve nde-se uma grande quanti
3:967$000 dade de passaros cantadores,
1:2�$O� inclusive papagaios, jacús, ara- SELLRIA DO BElRio;
2:684$000 cuans, :canariosetc.

Saldo dos depositos Canariosdas quatro especies
Selins nacíonaes,

na presente data 987:044$089 _ Belga, Australtano, Noveria-
Cabeçadas e rédeas inglezas.,

____

Xereís bordados e estampa.
no e Hamburguez. dos.
Vende-se por ter o seu pro- CoI beiras para carro e para

prietario de retirar-se para fora.
I carroça.

Nesta typographia informa-se I' Chicotes de enxiqueirar.
a pessôa que vende.

_____
Ha no mesmo estabelecímen-

to um grande sortimento dá
bahús de todos os tamanhos.
'Colchões para casados e sol":

teiros e outros muitos artigOs·
BOM E BARATO \ bue se'deixa de mencionar'

.'

Vende-se uma linda espin- Vende se
.

h
.

t
.. I

.

garda de dois canos, nova, com i (marca BARn:��) � 16�dlr:i��i PREÇO RASOAVEL,

todos os pertences, uma per-I garrafa, fazendo-se abatimento 'PEQUENO LUCRo

feita peça de caça, de um afa-I aquem comprar porção. ltua TiradenteSD. -:1 ,-'

mado auctor. A�ba-se exposta I RUA JOSÉ VEIGA Desterro, l'('Fenreiro de 1891.

na CASA DO COELHO. I S N. SAVAS i João Firmino Beirão

Retirada

P
RECIZA-SE de uma boa
ama de leite; paga-se
bem, á rua Esteves Ju­
nior n. 26, portão . de
ferro.

J. P. VIBAL

VINHO
BOA ACOUISIClo
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Dr, Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Hen�ique:jPtí'ol;)s,t, negociante.
EugenioOurrlin «

,

EST,ADO DO PARA�Á (Curitiba)
CUR.ITIBA

J. Oelestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Franklin . . . .

,:'
.,' ·P:A.LMElRA·

'João de Araujo França, négodant�
José Borges de M. Ribas
4Ql,\1_p.ertp A)o�f)$cheser. . . . . .

Manoel P. d'A"YidaJuniol',pharmaceutico:
Dr .. José Franco Grilo, medico . . .

.Pa·ra ih(ormaeões com os seguintes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villel'ding, Itajahy;
huiz' A; P. de Magalhães, Laguna.

.Depurati,a .do sangue
I

"�Ijxir de velame e guaco I
•

', __
"

'::_. 0'0
•

.
..'

.

,f',exu... r.n.ere-u.F10

SANTA CATHARINA

CIDADE" DA LAGUNA

J't)s'é Fernandes Martins, negociante
An,toni,!1) F�rnande8 Mp.lItin�1 «

J {ilào Henrique Teixeir-a.· «

Oscar de G.uimarãesPinho «

rn'hc,maz Pereira Netto «

'Cacito Luiz Dias de Pinho «

Salvare de Guimarães _P,in.hQ «

José Custocio Bessa «

-Salustiano Soares da Silva «

Qr;;Francisco.·F .. C. Varejão, magistrado.
(

,
'.

CIDADE DO DESTERRO
.Jo�é"G.arrido y Portella, negociante .

�i�à.u. ;Calltis3íIl-o
.

(I'.
•

•

sátÁlEmn0"diJ .Shtiza..Medeires iI •

Luiz de Oliveira Carvalho
,

IMARUHY (LAGUNA)
Antonio J. R'Capanema negoctagte

. .
. TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva: Oascaesi �

Tho'mài Bernardo da Silva II

ITAJAHY
negeeiante'�uHherme Asseburg,

6errllano 'Wrllerding
BLUMENAU

'IO ;

fI0.000",,'.10,000
$�;OCO
$5.000

, $5.000
$�.OOO
$_5.0QO
$5.000
$2,500
$5.O_OO

$8.000 «

$6.000 «

$5.000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3:000 «

$2.500
.

«

$7.500 «

$!1):OOO «

$5.000
$2.000
$1.500'

$5,000
$2,500

$5.000
$3.000
$-2.000
$2.000
$1.000.

. COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

�RASCO.s- "

.

2 500

RAULINO HORN & QLIV�EIRA
.� •

I _

UNICOS'PROPRIETARlOS E FABRICANTES
,

.

.

, ,�---.--.----'--------------�-----------------------�

'.1"GRANDE
. �.J" '

..
�'r !,

•• J.

,

.I(

«

«

I(

((

AgenteGeral: SEGUIN BORDE,AUc�
Depositos em Santa -Cetbertns : ELIZEU GOILHERME:\IIa SILVA

c�em todas as Perfumarlas, Pharmaqias eproga.&s.�lobulo,sdeJosephatI���,.��)· �Preparar,;ã? recompensada

I�-'\l ';0111 um diploma de me rito
e ue aperfeiçoamento para a cura

I rapida
dos fluxos ou corrimentos

O,ontagiosÇl§ antigosourecentes:,
e dos esquentamentcs ou in- t

fiammações.
Freqllelltemente bastam ires dias

de. tratamento para cortar a blen­
norrhagia.
I

Esta medicação não deixa após I'ellu nenhuma consequencia desa­

I gradave!. E. a mais energicae a mais Ieconomi0a de todas. .

Umn lustrucção completa vaijunto
a cada caixa de globulos.--Exija-se
a firma:

'

(l

«

«

, ..

Côntra : PRIZÁO DE: VENTRE "
Colicas bepaticas, Hemorrboidas <1e"tó.�ô.e':to \. IC:\\'Obatrucções do :E'igado o 0.0 "Ia ,
Atonia intestinal e"\.o e�·'9i"teÇj \)t

'!
Enxaquoca o ce;:\'O '9

'ffJ![j!'\ Go11';' Composto

etc, S\J.ccess�, \;' g,c,;rs.1. unicamente de

� ,,,,CP Pós veçeracs c aromall-

.�.
. �-pO coso Emprego 11l(,:flf'llsivo, mesmo

(!)�Jt..oi:. ,

pnrn creauçes e mu lhere .... gt".llv.idas. Gosto

ao
,"'P

, muito ugradavcl , ndmíntstraçno facil Memcolfcas,nem
âlarrhea. C.da frasco contém 25 dóses de unia colherada de c�!é,
PARIS, a. AVI!:NUEVICTORIA E PHARMACIAS

"

«
e o endereço!

I C.a�a L. :J;'rere .. A. CHAMPIGNY e. C·a..
succ=, rua Jacob, i9. Pariz, e 'na

maior parte-das pharmacias de todos
os paízes.

«

de

·ide FIG4DO FRE,S,�O de BAG-AUíAU, NATURAL eMEote/MAL
. ,o 'zee{bor,quB ex�.te, pois que �bteY8 amais alta recompena:& Da

""EXrPO.aIÇAO UNUfERSAL DE PARIZ DE'1 aBg' -

Receitado,desde 4!> A.NNOS, em França Inglaterra. Hespanha. Porla,pI. no BruII •
nos Republicas Hispano-Americanas , pelOI primeiros medicoa do mundo
int.eiro b Crianças rachiticas, Pessoas fracas," contra as mole.tio clt
Pel.to, Tosse, Humores -Erupções da PeUe ete,'
E muifomais activo que as Emulsi}e's q�8 conf'm metall. di &llIa

. e_que OI 01e08 braDcos de Noruega aOI qlla..
.. . _.'

a depuraçao faz petder uma.grand. parte d•• SUai propriedade. OUfltlfa.
-

'1II48;-S6 SOl1'8DIII1l! frascos TRIA'_O.ULARES. - JÍÍgir tio eilvoltorio Helio da Unton de. Fabric�ta
al�o PII�PI\1llTAIIIO: HOGG!'. 2, :Rue 'CastigUon.; Paris,. II li. TODAS .u PJWUU,�

« CASA ESPECIAL DE
rCHAPEOS

«

«

«

(

(I

«

M ,D�Z V�EZES, OITO
� VEZES se .di��ipalll us ellxa.
quecus c nevrulgias ('lfI a'�lIns 1111•
nutos com o emprcg-i d:,g Perol
de terebi�thilla do I,." CI('I'I,.as
'Tres ou quutr« u'cstus p()�otll.

produzem um alívlo q+asl ilh",n��
neo, d� !IIOclO tal.que �,� a. Pl'illleira
dós� .nao fizer effeito e qu>,,�i illutll
repltlí-a,

Carla rrasco.co�lérr� 30 perolas
torna-se pOIS 1O,1Ir\"II.tl!.�'\1J1t! O pr'" �
do curativo de um .. nevralgia ou e;l­
xaqueca.
Como a essencia deilerebilllhio&

de�? ser' �'ettl.f.(:a�j'il com \) IllaiQr
CUlu:!lI_?, e TIl.l'�er descOlltiar' das
ím.tucõcs e exigir como garautia de
orurem que ern cada vidro se acue
a firma de Clertan.
Casa L. Frere, A. 'CHA)IPIGNr e Cia
sncc», rua Jacob, n" ..I!l, I'ariz,

'

DEPOSITO GERAL:

P1RIS, IÍoulevard �naID. 7, r.uu� .

t'6r a Noticia que 8,;'ve de em.fllll!o a Nda
vldr. da Inj.cçQo Oadet.

..,_tIIIoS em; !ti"" J,i,ei,us Pk�aóill�; 4. I�ill.

.'

.

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDI9AO :..... Dor P..r.. ...N. CBE�NOV:rZ
DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR

Âcaba de'sshlr á luz a.. 6' edição d'esta important ob d tTd d
:

' '. ,

nova ediç!lO' do DICCI.ONA.RIO DE MEDICINÂ POP.útA.R UI 1 aid Incontestavel tanto para ss famiUas como wra 08 mediCOl ...:. :Bata

mal. de 913 figuras intercaladas no texto e muitos arti os dovos d
,cons ,:rav.el�ente augmentad� e impressa com � no;YOe, OOlltém

e l'�.ceitas proprias pa.r� dar os primeiros cuidado� aos tl�entes e aos�e����p:utlCa.1 asSlm como o modcr de praticar as operações de pequena ctzurp
pela nitidez de sua illlpressAo e pela �lareza do texto.

. mquanto 80 espera a chegada do mOlUco. 11' obra que.•e rooommenda

- :a..� BDZÇÃO - FOlR;DtI:'"(7LAR.:l:O por.:-:i..�.: CHlEmÍl'OVlZ
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO.Ã VENDA'EM TODAS AS LIVRARIAS

'

À R
acaba de sahir ii luz •

•.,' ,
" ,'I'

.

-

• Oap:R &, F. CHERNOVIZ, Edl.tor..es, PAa!Z
-----�

I

Não vos deixeis illudir com

,j' •

Deposito geral: 7, Bou10vard Denain emPARIS
Acha-se p!1ra vender em todas &! Pharmacias e ��Ogari'as

acreditadas do Universo.
das FalBifteaçõeB

D.eposito de mo�eis
DE

>RaDlerto S�cholz
, ,

.,... ..�.'
-

Rn�:rr:rR�l)ENXE.s N. 1. (a-ntiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
b.ltra:tissimo.s � chega�as directamente pelo ultimo paquete.Mo­
bilias pa.ra �alas de Vlsit�s.--Camas para casal,pata solteiro,de
vento, cadeiras de balanço austriacas, amerieanas bidets la\'a�

�orios, cad�iràs .de lona, marqueZ&i de cazal e sdlteiro.
'

.

Tudo ,por preços r�duzidos. .

U�;[cO,;oEPOSITO NESTA CAPITAL
I • '.;

•H�I�AITHMA
Qppressã9,' (Jata1"ro.
'Com' o' 'pO CLÉRY, -

Obteve as mais altas
recoliÍ DSfJ.!1. - Deposito
em t. as Phal'rnacias.

ATKINSONJS
'WHI11E-" RO&E
De .rQ"!" t!I.o d�lio�o c�1I';0 Q propria
rosa. O seu perfume encantadór é sem·

pre fresco e &UaTe e nunoa. c.w.ç.a.
ATKINSON'S"

,

AGUA DE COLONIA
superior ás outras marcas pela fineza
do seu .arõmB, for�.e qualidades
extremamente refreio"a.ntes. A '�ca

A'Í'KINSON é a�elhor,
Vendem·se em toda .. parte.
J. &; lEI. ATK%JIfSOllt,

24. Old Bond Street. Londrea.
AVI SO ! Legitim...omente com o rotulo,

escudo azul e amarello e a marca
de fabrica uma "Rosa branca"
Com o completo en,dereço .

Com esto nOVG Fep�.rlldo en I:OVlIllIV-Se
com rapidez surprcnelldente obtendo utll

brilhO B rijez.. 6xtrllordlnnriGS,
Gnico fabrica.ute e fuvcnt.: H. Mack, Ulnlltn·

Vende-se em t<Jd as ae m�e.�ariajl.
Doposll&rio e� S', Catlla."ina: Eljze.u aU)!�8!'18t da,!i!Va.
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